
N E G R IN H O  candidatoá ura de Lajes
Segundo sondagens cio deputado Adaima, Ary W d lir ic k  da Silva (N eg rinho ) vencerá a eleição para a Prefeitura

na a candidatura — Adaima convidado para a Secretaria de Segurança
Conforme temos afir 

mado d1 versas v->zes, o 
depotatio Clias Adaime 
ciracteiiza-se pelo seu 
dina nismo, pela sua cul
tura 9 pela sua larga 
visão das coisas. IVaba 
lhando utivamente, tanto 
na Câmara dos Deputa
dos, onde a >ua atuação 
tem sido uma das mais

brilhantes, como fora de
la, o jovem parlamentar 
barriga-verde tem se sa 
lientado de sobejo, me
recendo por isso os a- 
plausos do eleitorado 
que em tão boa hora o 
elegeu e re elegeu para 
o elevado cargo que o 
cupa.

Destemido, corajoso ao 
apontar a verdade, em
preendedor e honesto

■ 4

nas suas atitudes, des
ligado de qualquer par
tido politico o deputado 
Elias Adaime é um ho
mem que tem prestado 
grandes serviços não so
mente a Santa Catarina 
como ao país inteiro.

Ainda há poucos dias, 
conforme foi amplamen
te divulgado pela im 
prensa, o parlamentar 
catarinense formulou sé
rias e graves acusações 
á administração da NO- 
VACAP, denunciando à 
nação o malbaratamento 
dos dinheiros públicos 
em prejuízo do povo bra
sileiro acusações essas 
que lhe grangearam ain
da mais respeito e sim
patia pela verdade que 
nelas contém.

De passagem por es
ta cidade, onde veio pa
raninfar a formatura de 
uma turma de jovens do 
Colégio Santa Rosa de 
Cima, aproveitamos a 
oportunidade para con- 
Reguir a reportagem aue 
estamos divulgando aos 
nossos leitores. Com a

boa vontade, gentilezs 
outras qualidades que 

fazem do deputado Elias 
Adaim um verdadeiro 
“gentleman”, êle pronti
ficou se a responder as 
perguntas do repórter, 
não omitindo nada e tão 
pouco fazendo “ corpo 
mole” às inquirições mais 
indiscretas.

Como o leitor poderá 
comprovar mais adiante, 
o sr. Ary Waltrick da 
Silva, dinâmico presi 
dente do Sindicato dos

em homenagem à sua 
destacada atuação, vou 
antecipar pequena parte 
do discurso que preten
do fazer dentro e n bre 
ve conforme o que pre
ceitua o regimento da 
Câmara dos Deputados. 
Diz a direção da NOVA- 
CAP que o viaduto que 
estão construindo na a- 
venida principal de Bra
silia não custará um bi
lião de cruzeiros confor
me declarei, mas sim 
900 milhões de cruzeiros.

Madeireiros da Região Veja, caro Baggio, co- 
'errana, eutra em loco rno se está malbaratan-

como candidato à Pre
feitura Municipal de La
jes, candidatura essa exi
gida por membros das 
diversas classes sociais 
da Princesa da Serra, 
desejosos de proporcio
nar melhores dias à ter
ra lajeana e ao seu no
bre e hospitaleiro povo. 
Ao formularmos a per
gunta sôbre tão impor
tante assunto, o jovem 
deputado mostrou se en
tusiasmado ao extremo, 
□ão sómente por ser a- 
migo pessoal do sr. Ary 
Waltrick da Silva como 
também e principalmente 
por reconhecer nêle to
das as qualidades neces
sárias a um bom admis- 
trador.

A seguir, publicamos a 
resposta do nosso entre
vistado às inúmeras per
guntas que lhe formu
lamos respostas essas 
dadas com toda a sin
ceridade e franqueza 
que sempre costuma 
usar.

Conforme foi amplamente di
vulgado pela imprensa, V.Exa. 
fez há pouco tempo graves 
acusações contra certos fa
tos que estariam ocorrendo 
na NOVACAP, os quais cons
tituem verdadeiro escândalo 
na atual administração na 
cional. V. Excia. poderia fa
zer algumas declarações a 
respeito para conhecimento 
de nossos leitores?

O pronunciamento que 
fiz na sessão extraordi 
nária especialmente con
vocada no dia 8 de no
vembro passado, sobre 
os assuntos ligados à 
construção de Brasília, 
já são do dominio públi 
co. Também do dominio 
público é a contestação 
oferecida pela NOVA- 
CAP. Ao caro amigo 
Baggio, jornalista que 
há longos anos milita 
na imprensa de Lajes,

do o dinheiro do povo.

Um viaduto de 300 me
tros vai custar importân
cia igual a de 200 qui
lômetros de estrada as
faltada, Ainda contestan
do as minhas afirma
ções, declarou a d reção 
da NOVACAP que o jar
dineiro vindo especial
mente do Japão não ga
nhava 150 mil cruzeiros 
por mês mas sim 120 
contos; esqueceu a dire
ção da NOVAC\P de 
incluir no seu ordenado 
as passagens e a estadia

que custaram cêrca_ de que ganha o presidente
da República brasileira. 
Poderii passar talvez 
umas duas horas discu
tindo o assunto de Bra
sília; todavia alerto sò- 
mente o povo brasileiro 
para essas despesas as 
tronômicas que estão 
saindo dos minguados

(Continua na 3a. pág )

500 m l cruzeiros. Divi 
diudo essas iespesas pe
los meses que o jardi
neiro trabalhou, mais o 
ordenado de 120 mil
cruzeiros mensais tere
mos a despesa de 15o 
contos mensais Mas va
mos admitir ) 20 mil cru
zeiros mensais. Como 
ordenado liquido para 
um jardineiro, é mais do
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e »
O Brasil e a Rússia assina- 

ram^um acordo comercial por 
três anos, para exportação de 
mercadori s, o primeiro na his
toria dos dois paizes.

Em consequência dêsse acor
do, cada pais exportará para o 
outro mercadorias no valor de

ros, devendo importar petrolco. 
trigo, maquina*, melais e pro 
dutos químicos.

25 milhões de dólares no pro 
ximo ano.

Devendi em 1961 o valor 
dessas mercadorias subir pura 
37 milhões de dólares, e era Esse acordo foi assinado pe- 
1962 á 45 milhões. las delegações comerciais dos

O Brasil deverá exportar ca dois paizes na noite de quarta 
fé, cacau, oleos vegetais, c cou- para quinta feira.

Emitido até o dia 7 Cr$ 3.900 bilhões
O governo brasileiro emi

tiu até o dia 7 do corrente, 3 
bilhões e 900 milhões de 
cruzeiros, .numa base de 
Cr$ 557.142,00 por dia 
Com a emissão dêsses pri
meiros dias de dezembro, o

meio circulante do país, quel Não há mais duvida, qur 
se encerrou no mês de No- ainda este ano, com as e- 
vembro findo, com 143 bi- missões maciças que estão 
lhões de cruzeiros, foi ele-'sendo efetuadas, será ultra 
vado para Crí 146, e 9 b í-, passada a soma dos Crí.
lhões. t50 bilhões.
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20 de Janeiro de 1904! La
ges preparada para receber 
um de seus ilustres filhos. 
Chegaria Caetano Costa!

Desde cedo a população 
era avisada por boletins de 
que receberiamos a visita 
do Secretario Geral dos Ne
gócios de Estado que viria 
acompanhado de sua exma 
famiLa; em virtude da rece 
pç lo estar marcada para o 
d ii 21, a chegada a 20, não 
pegou de supresa as eomis 
sões encarregadas dos feste 
jos. Foi ativada a finalisação 
dos arcos triunfaes que, na 
entrada da Correia Pinto, 
centro e extremos sul da 15 
de Novembro, mandara le
vantar o governo municipal 
em homenagem ao ilustre 
hospede e patrício. U na linha 
de galhardetes, cruzava no 
entroncamento das duas 
ruas. No Palacio Municipal, 
estação telegráfica, Clube E 
de Julho e Loja Luz Serrana 
e nas residências dos Srs 
Superintendente municipal, 
seus substitutos, funcionários 
municipaes e estaduaes e 
muitas casas particulares, 
assim como as redações da 
Região Serrana e o Imparcial 
foram hasteados os pavilhões, 
municipal, estadual e federal, 
produzindo o conjunto um 
telo aspecto festivo.

Grande número de amigos, 
admiradores e correligiona 
rios.idirijiram-se ao CAPÃO

DO CIPO’ para encontra-lo, 
até a residência do major 
João Augusto Xavier Neves 
onde se hospedaria

Sua Exa havendo saido da 
Serra do Lambedor ás 6 lio 
ras da manhã, aqui chevaga 
por volta das 11 horas, sen 
do recepcionado no Capão 
do Cipó, por grande numero 
de amigos, onde anotamos 
os seguintes:

Major Azambuja Cidade; 
Tenente Cel, João Costa, 
Major Thiago de Castro, am
bos deputados estaduais; T e 
nente Cel. Antouio Ribeiro, 
juiz de direito em exercício, 
Dr Aurélio Castilho, chefe 
do districto escolar; Capitão 
Abilio Carvalho, juiz de paz 
em exercício, viajor Neves, 
coletor; Capitão Carlos Sch 
midt Junior, superintendente 
em exercício; Capitão Otacilio 
Costa, diretor secretario da 
central, tenente rupynambá, 
encarregado da estação te
legráfica; Dr. Jacinto Matos, 
agente do comissariado do 
Estado; capitão Fernando A- 
thayde. tabelião da comarca; 
Capitães Julio Costa, José 
Neves; Policarpo Machado 
e Eustachio Neves; tenente 
Adolfo Schmidt, escrivão do 
comissariado; Capitão Satur 
nino Pereira, agente do Cor
reio; Srs. Francisco Nunes, 
Manoel Germando de Souza 

le Serafim Amancio da Silva;

tenente Otávio Neves; Ber 
nardino e Siraeão Moritz 
Policarpo Camargo Alfredo 
Schmidt e muitos outros, que 
não foi possível anotarmos.

Um grupo de senhoritas 
foi também ao encontro da 
Exma. familia do ilustre via
jante que, ao estrujir de fo 
guetes, fez a sua entrada na 
cidade, com massa popular. 
Dia 25, realisou-se nos sa 
Iões do r  de Julho, grande 
baile de gala correndo a fes
ta com irradiante satisfação 
das numerosas famiiias que 
a ela concorreram. S Exa. 
foi introduzido nos salões, 
com todas distinções do seu 
elevado cargo pelo Major 
José Dias de Azambuja Ci
dade e o tenente Cel. Anto 
nio Ribeiro. Durante as festi 
vidades foram os seguintes 
oradores: Otacilio, Thiago de 
Castro, Fernando Athayde 
e Walmor Ribeiro.

A “ REGIÃO SERRANA", 
em noticia de primeira pagi
na, homenagea o distinto ho
mem publico, dando-nos uma 
noção exata do perfil de 
Caetano Costa, com as se
guintes linhas:

II « ui [ d a 11 ui
da

‘ Região Serrana’,

ao

Major Caetano Vieira 
da Costa

Secretario Geral dos Negó
cios do Estado

Em visita á sua terra na
tal, chegou da Capital do Es
tado o nosso benemerito pa
trício, inclito serrano Major 
Caetano Costa.

Traja-se de galas esta mo 
desta folha e vem garbosa 
prestar culto patriótico que 
é de imperiosa justiça ren
der àqueles vult s que, des 
tacados da massa geral, vão 
para as altas espheras admi- 
nistrativas, onde a intelligen- 
cia, a honestidade, o pátrio

que lhe vae fazer o pov ,a- 
geano. O engenho não se 
circunscreve aos limites es 
treitos da região, esgarça se 
e vae longe abranger a vas
tidão, onde só então se sen 
te bem. Quando fascinado pe
lo ideal de engrandecer o 
berço que o viu nascer, tor 
na-se glorioso e bem merece 
um fervoroso culto civico co
mo esse que ao preclaro ia 
geano se vae prestar

Conselheiro mun cipal, de
putado a varias legislaturas 
estaduaes e Secretario do 
Governo do Estado, n’eeSi 
largo espaço de tempo, se tc 
a trajectoria desse vulto lis- 
tinto entre os distintos pon
tuadas dos mais estupen iqs 
rasgos de civismo e hombri-

tismo, a abnegação se collo- dade moral estadeada em’to 
cam ao exercício da santa j da plenitude e pujança. É u-

9 ® ®

Pino da 
Manga

COM

M E O C E D E S -
Pero teu cam inhão, ex ija  sempre peças 
que tenham fu n d id a  a  estré ia  de  3 pontas.
A  M ercedes-Benz d o  Brasil se responsab iliza  
in te iram ente  pe la  q u a lid a d e  dessas peçasl

Tãda peça com a m arca fu n d id a  e num erada 
em cód igo  já passou p o r nossos la bo ra tó rios  
e  é a p ro v a d a . Sem isto, é peça fraca , 
r.ôo serve. Para sua g a ra n tia , só com pre 
peças com a  m arca M ercedes-Benz I

Parafuso do 
cubo da rodm

Procure peças M E R C E D E S - B E N Z  légitimas.
Concessionário Autorizado

Mercantil Delia Rocca, Broering S/A.
Rua Manoel T. de Castro, 253 — Caixa Postal, 27 — End. 

Teleg- Vargas — LAJES — Santa Catarina

cruzada do Bem. Quem nes 
te recanto de terra não co
nhece o nome de Caetano 
Costa proferido com aquella 
unção de respeito e carinho 
que soem despertar no cora
ção popular, os eleitos con- 
duetores das opiniões, solda- 
di s das pugnas nobilíssimas 
que escopam a elevação dos 
povos e consequentemente o 
soerguimento moral e patri
ótico desses nomes que lá, 
ao longe, percutem e corpo- 
rificam, por si sós, toda uma 
vasta região?

Prazerosamente nós o re
cebemos e comnosco virà o 
povo protestar-lhe a venera
ção solidas sympathias pu- 
bl cas que as acções meritis- 
simas da mais entranhada de 
dicação às causas publicas, 
chumbaram em cada cora 
ção, patrício.

O moço que vem, em a- 
pressada villegiatura aos se 
us lares, é, e nem pode dei 
xar de ser, um dos filhos be- 
nemeritos da terra de Ramos 
Junior, razão sufficientissima 
das satisfações que já ?e no
tam por toda parte, no as
pecto que foi dado para o 
festival para o seu regresso

ma "individualidade atlética, 
concretisando soberb >mente, 
pelo omimodo e maioaval 
espirito, pela inquebruntabi- 
fidade de acção proficuissi- 
ma auxilhando a direção dQs 
negocios públicos de seu 
estado, as mais affagadas e 
risonhas esperanças da k-rca 
dos barrigas verdes. Nós. que 
aqui vamos lutando aspera
mente n’esta tenda i ■ tr ma
lho em que tivemo-lo, em o- 
casiões difíceis, ao josso !a 
do: esta folha que recebeu 
por longo tempo o influxo de 
sua possante intuição jor
nalística e que transmittiu 
tanta vez, ao povo serrano, o 
ardor ie  suas convicções o 
póllem fecundante de s. u ta
lento másculo, formando em 
todas as pugnas do nome 
serrano, vimos trazer-lhe. 
n’um frêmito de enthusiasmo. 
uma braçada de flores para 
festeja-lo no seu regresso á 
terra de que elle é uma glo 
ria e um amparo vigoroso

Ao invicto batalhador, sau
do o partido republie no; aos 
méritos do homem publico, a 
Região Serrana rende um 
preito de calorosa homena
gem.

Sede Benvindo!

Publicações Recebidas
Recebemos e agradecemos: I de autoria de M R de H;

Diano de Sorocaba, da cidade 1VI n i .do mesmo cioaae M. D , o qual nos foi oferl
. que. obedece pelo Revdo. Eny Luz de M

ra. Pastor da Igreja Presbit
ana de Lajes.

a orientação do jornalista Vitor 
Cioffi de Luca.

’ O Principe da Paz“, livreto

II

cebem esteroides inntÀ « apJa> 0s Paci< 
ti-tuberculose. A fhia idadT d °SeS de dr( contrar um rémedin ‘da(le da exPenênc
vauçadoTque ni« U i  ° S doentes ™
muns atualment" era u8«  am COm as d
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NEGRINHO CANDIDATO . . .
(Continuação da la. pagina)

salários dos operários, 
e, das classes produtoras 
que é quem mantém es- 
s i orgia. Ninguém sabe 
o porque da alta do cus
to de v da, o porque da 
aflitiva situação financei
ra da classe média e da 
classe copular. Eu mes
mo respondo: o govêrno 
tem emitido para pagar 
a construção de Brasília. 
Emissão motiva inflação 
Inflação motiva aumento 
do custo de vida. Por 
tanto, se o govêrno não 
tivesse emitido já em 
1959 cêrca de 23 biliões 
de cruzeiros nós não te
ríamos esta alta exage 
rada nos preços, que eu 
acredito, até hoje, nin
guém em periodo algum, 
os viu tão acentuada- 
mente.

Segundo 8e*comenta, o pre
zado deputado foi 'convidado 
para ocupar uma das secre
tarias de Estado no govêrno 
do sr. Heriberto Hulse. Em 
caso afirmativo, poderia nos 
informar se aceita ou não 
êsse convite. Caso V. Excia. 
venha ocupar uma das se 
cretarias de nosso Estado 
isso implicaria no vosso a- 
poio ao sr. lrineu Bornhau 
sen na sucessão estadual?

Realmente, entendi
mentos se processaram 
no sentido de que viesse 
assumir a Secretaria de 
Segurança do atual go
vêrno. Não tendo partido 
para consultar, já que 
não pertenço a qualquer 
agremiação política, te
nho todavia, que cônsul 
tar aos mêus amigos e 
àqueles que contribuiram 
para a minha eleição. 
Agora, nesta minha pas
sagem por Santa Catari
na, já os estou consul
tando e tomarei uma de
cisão baseado nas con 
clusões que tiver.

Como parlamentar, eleito 
sob a legenda do PSD, V. 
Excia. apoiará ou não o mal. 
Henrique Teixeira  Lott na 
campanha sucessória que se 
aproxima?

O marechal Teixeira 
Lott é um homem dig
no, de probidade inata
cável, que ainda não ê 
candidato, mas sim, can
didato a candidato. A- 
guardo que a sucessão 
se apresente concluída, 
com os candidatos todos 
registrados pelo Tribu
nal Eleitoral, para depois 
então agir de acordo 
com aquele que julgar 
de maior conveniência 
para o país e para o 
nosso Estado.

Que acha V. Excia. da re
nuncia “ irrem ovivel" do sr. 
Jânio Quadros voltando atraz 
em sua decisão poucos dias 
depois?

Foi na ocasião a maior 
bombo política. No Rio 
de Janeiro, onde me en
contrava, quei nas ruas, 
quer no Parlamento o 
assunto dominava com
pletamente. 0 fato em 
si representava caso iné 
dito, pois jamais ocorre
ra na história política do 
Brasil.

V.S. conhece o motivo que 
levou o sr. Janio Quadros 
a tomar esta atitude?

Aiguns diligentes dos 
partidos que apoiara o 
sr Jâmo Quadros reivin
dicaram isoladamente 
ministérios e postos na : 
futura administração fe-l 
deral. O sr. Jânio Qua-j 
dros pr v>*ndo o exame; 
de pedidos que teria de 
atender, ou se comoro- 
meter, num gesto fulmi
nante renunciou à sua 
candidatura. Posterior 
mante, cora o com oro 
misso dos partidos de 
não mais reivindica rem 
postos na futura admi 
nistração, revogou a re
nuncia “ irremovivel’*

De grande efeito ao 
retorno foi o apêlo do 
seu opositor na conven
ção da UDN, governador 
Juracy Magalhães

Conforme 6e propala V. 
Excia. teria, numa das emis 
sora8 locais, lançado a can
didatura do sr Ary Waltriek 
da Silva à Prefeitura Munici
pal de Lajes. Nêsse caso, 
g08tariamos de ouvir um 
pronunciamento seu a res
peito a fim de transmitirmos 
aos nossos leitores.

Chegando do Rio de 
Janeiro procurei avistar- 
me com tradicionais a- 
raigos que mantenho a 
qui em Lajes. Na ocasião, 
o sr, Ary Waltriek da 
Silva encontrava se em 
Porto Alegre; ouvindo 
grande parte do povo de 
Lajes, de todas as clas
ses sociais, fui surpreen
dido com o comentário 
insistente de que cor
rentes políticas e popu
lares se organizavam 
para exigir a candidatu
ra do sr. Ary Waltriek 
da Silva á Prefeitura 
Municipal de Lajes. Tão 
forte era o comentário, 
que uma das emissoras, 
ao entrevistar-me, aludia 
ao fato, tendo na opor
tunidade manifestado a 
minha satisfação por sa

ber da recepctividade 
que vinha encontrando o 
nome dêste grande filho 
de Lajes.

Como encara V. Excia. o 
fato de, sendo o sr Ary Wal- 
trick da Silva pertencente 
ao Partido Social Democráti
co. aceitar a sua candidatu
ra por uma coligação de ou
tros partidos?

Qualquer homem pú
blico ficaria envaidecido 
se tal caso ocorresse 
consigo. Acredito que a 
honra dada ao sr. Ary 
Waltriek da Silva rara- 
mente ocorre na vida 
política de um cidadão. 
Tradicionais adversários 
no nosso Estado, PSD e 
UDN. a UDN apanha um 
pessedista para seu can
didato. Digna de louvoi, 
tal atitude dos udenistas 
que, em se tratando de 
beneficiar o município 
de Lajes buscar no par 
tido adversário o candi- 
oato ideal para uma ad
ministração politíca e e- 
)i dente. Sei também que 
outros partidos também 
se incorporam a atitude 
da Ul)N, evidenciando o 
levado conceito que 

têm com referencia ao 
sr. vi y Waltriek da Silva.

Qual o apôio que V. Excia. 
dará ao sr. Ary Waltriek da 
Silva, no caso de êle ser 
lançado no páreo sucessório 
municipal?

Considero-me hoje de
putado lajeano. Como to
tal, tenho enorme par
cela de gratidão àqueles 
me me honram com se 

us votos. No momento 
em que surge uma opor
tunidade de modificar
mos o sistema ultrapas
sado da atual adminis 
tiação municipal; no mo
mento em que surge a 
oportunidade de se di
namizar a Prefeitura a- 
cometida de uma para- 
lizia administrativa, na 
oportunidade que temos 
de com um candidato 
trabalhador poder darás 
populações dêste grande 
município estradas tran
sitáveis, industrialização, 
desenvolvimento econo- 
mico financeiro — não 
poderia ficar eu ausente 
desta luta. Irei nos mais 
longiquos recantos do 
município alertar ao po
vo, aconselhando para 
que não perca essa o- 
portunidade de ouro de 
dar um prefeito a altura 
do tradicional povo de 
Lajes, que corresponda 
aos seus anseios de pro
gresso.

Que acha V. Excia. da a- 
(uação do sr Ary Waltriek 
da Silva, na Capital da Re
pública, em prol da classe 
dos madeireiros e qual os 
frutos que ela está produ 
zindo?

Sou testemunha da de
dicação do sr. Ary Wal 
trick aos problemas de 
Lajes. Lembro-me do seu 
interesse pelo desenvol
vimento da industria ma
deireira quando conse
guiu a pouco tempo ain
da ultimar os planos de 
financiamento da madei 
ra, que é o esteio da e 
conomia do Estado de 
Santa Catarina. Mas não 
foi somente no setor ma
deireiro que êle, sem ser 
representante do povo, 
quer no Legislativo, quer 
no Executivo, colaborou 
para a solução. Recente
mente comparecia no Rio 
de Janeiro levando me
morial das classes pro
dutoras e das classes de 
trabalhadores para a li
beração de verbas do 
Batalhão Rodoviário de 
Lajes. Em todos os mo
mentos mencionava que 
a paralização das obras 
do Batalhão, além dos 
enormes prejuízos ao 
município provocaria a 
demissão em massa dos 
operários. Durante vári
os dias avistou-se com 
o presidente da Republi
ca, ministro da Fazenda, 
ministro da Guerra, di 
retor do DASP, conse 
guindo liberar a verba 
que permite ao Batalhão 
concluir suas obras e dar 
aos trabalhadores e suas 
famílias a garantia de 
um salário ganho mercê 
de um árduo trabalhi 
na construção das nos 
sas vias de tronsporte.

Considera V. Excia. certa 
a vitória do sr. Ary Wal- 
trick no caso de realmen
te êle ser candidato à Pre 
feitura Municipal de Lajes?

Pelo que senti nos 
meus contactos, nas mi
nhas visitas, é prática 
mente vitoriosa a candi
datura do sr. Ary Wal- 
trick da Silva, já que a 
engrossar a enorme fi
leira de simpatizantes 
estão se incorporando 
os partidos políticos de 
Lajes. Verifiquei ser êle 
um dos poucos candida
tos que sendo político 
militante não tem inimi
gos. Verifiquei também 
que o seu conceito mo
ral e o seu carater são 
elevados em todas aspa

Ca. Páçiaa

lestras e em todos o í  
debates. E como o pove 
rararaente encontra o- 
portunidade de aliar urr 
homem honesto e dinâ 
mico que também seja 
político, tenho certeza 
que Lajes, que teve a 
ventura de encontrar es 
sa raridade, não perde 
rá a ocasião para ele 
gê-lo seu prefeito.

Que acha V. Excia. da su 
cessão do sr Heriberto Hui 
se; no seu entender há oi 
não possibilidades do sr 
Celso Ramos 6air vitoriou: 
em 1960?

Ausente do Estado nã< 
tenho tido oportunida i 
de examinar com det t 
lhes a eleição de 1960 
Pelo que sei da situaçãi 
do PSD e da UDN na! 
palestras que mantenni 
com catarinenses de todi 
Estado que me visitan 
no Rio de Janeiro, a vi 
tória, pende, provável 
mente, para o sr. Irinei 
Bornhausen.

Qual foi a atuação de \ 
Excia. em beneficio d f so!u 
ção do problema de enorgi 
elétrica para Lajes?

Quando fui deito prt 
sidente da Comissã 
Parlamentar de Inquér 
to do Carvão fiz inclui 
na Resolução desta c 
missão uma verba de 5 
ou 60 milhões não m 
recordo bem - para 
construção da linha d 
transmissãoda UsinaTei 
mo-Elétrica de Capivai 
que passando pelos nu; 
nicípios de São Joaquit 
ligasse Lajes e atingiss 
Curitibanos. Com iss( 
visava eu duas coisaí 
lumentar o consumo d 
carvão produzido no si
o Estado, cujos estoque 

itingiam 300 mil tonela 
das, proporcionando ma 
or produção elétrica tra 
zendo-a para os munici 
oios de São Joaquin 
Lajes e Curitibanos, o 
quais estão a braçoscor 
èsse grave problema qu 
já deveria ter sido sok 
cionado e que constitu 
> maior entrave ao pre 
gresso desta região.

Tem V. Excia. outras dc 
clarações a fazer?

Somente desejo apre 
veitar a oportunidad 
para formular os meu 
votos de um feliz Nata 
e que Deus, na sua bon 
dade infinita, proporcic 
ne no próximo ano à fa 
uilia lajea na prosperida 
de e alegres venturas.
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Seccão  F em in in a
COMO PLANEJAR UM CARDAPIO

HtTT..í:£ü3.W Di seção de C1CI

Para gozarmos uma boa 
saúde, tão ambicionada por 
todos nós, devemos, ao pia 
nejar nossas refeições, con
siderar tanto a satisfação do 
paladar como as necessida
des do nosso organismo.

Consideramos uma tarefa 
difícil a de promover um re

gime alimentar bem equili 
brado, mas, observando cer 
tos cuidados conseguiremos 
facilmente êstes objetivos.

O que se deve íazer
— Tome por unidade o dia 

inteiro.
— Planeje primeiro o caféí

uizo de Direiío da Pn 
meira Vara da Comarca 

de Lajes
O doutor Clovis Ayres Ga
ma, Juiz de Direito da Pri
meira Vara da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa Ca
tarina, na forma da lei, 
etc.-

ital
Faz saber a tôdos quantos 

o presente edital de praça, 
com o prazo mínimo de vin
te dias, virem, dêle conheci
mento tiverem ou interessar 
possa, que no dia DOIS (2) 
do mês de Janeiro próximo 
vindouro, ás dez (10) horas, 
no saguão do edifício do Fó
rum desta cidade, o porteiro 
dos auditórios, ou quem suas 
vêzes fizer, levará a público 
pregão de venda e arrema
tação por quem mais der e 
melhor lance oferecer amma 
da avaliação de Cr$ 135.000,00 
feita nêste Juizo, os seguin 
tes bens que foram penho
rados a José Waltrick Vieira 
nos autos da ação executiva 
que lhe move José, digo, que 
lhe move Alfredo Lueneberg 
Filho, a saber;- Em gleba de 
terras com a área de 
1100 i.003m2 sómente a 
área de 1.350,000 m2, situado 
no lugar denominado Fazen
da da Farofa, distrito de Pai
nel, desta comarca, contendo 
a dita área sangas, banhados, 
vertentes, pedra ferro, etc. e 
contidas dentro dos seguin 
tes limites; com a Fazenda 
de Santo ^ntonio do Cavei
ras, nas terras pertencentes 
a Manoel Daniel da Silva e 
a Estevão Vitorino de Liz, 
por cercas de arames, de 
xaxim e taipas, com terras 
desta mema Fazenda, per

tencentes a Sebastião Cae
tano e Caetano Pereira Ma
chado, por cercas de arames 
e taipas; com terras da Fa
zenda da Divisa, municipio 
São Joaquim da Costa da Ser
ra, dêste Estado, pertencente 
a Antonio Amarante e Oví
dio Machado por taipas e 
cêrcas de arames com terras 
dos outorgantes vendedores, 
Dr. Irineu Antunes e sua 
mulher, por taipas e cèrcas 
de arames, com terras de 
Leonel Daniel da Silva ponto 
de partida. Sendo transcrita 
no Primeiro Registro de 
Imóveis desta comarca sob n. 
7.783, no livro 3-M a as .61 v 
á 82. E quemquizer arrema 
tar ditos bens, uevera com
parecer no dia, mes, nora e 
local acima mencionados, 
sendo êle entregue a quem 
mais der e maior lance ofe
recer sôbre a aludida ava
liação, depois de pa
gos no ato, em moeda cor
rente, o preço da arremata
ção. impostos e custas devi
dos. E para que chegue 
ao conhecimento de toaos, 
passou-se o presente edital 
para publicação na forma da 
lei. Dado e passado nesta 
cidade de Lajes aos quatro 
dias do mes de Dezembro do 
ano de mil novecentos e cin- 
coenta e nove. - Eu, YVaide 
ck Aurélio Sampaio, Escrivão 
do Cível o datilografei, su
bscrevi e também assino.

Clovi8 Ayres Gama 
Juiz de Direito da la. Vara

Waldeck Aurélio Sampaio 

Escrivão do Civel

da manhã, o almoço, o lan
che e depois o jantar.

—  Use algum alimento crú, 
ao menos uma vez por dia.

— Planeje ter em cada re
feição um alimento de diges 
tão mais prolongada; um ali 
mento que requeira mastiga
ção; e um alimento que con 
tenha bagaço de fior. s.

Combine ou alterne ali
mentos ásperos.

— Tenha variedades de 
côr, forma e arranjo

— Alterne as comidas sim
ples ou menos nu. ritivas com 
as mais gordurosas e difíceis 
de digerir.

— Quando reun r muitos 
pratos numa refeição, dimi
nua o tamanho a poiçao e 
não use alimeutos muito gor
durosos.

—  Quando servir poucos 
pratos aumente a porção in 
dívidual e use alimentos 
concentrados.

O que nco se deve 
fazer 'V

— Não deixe que haja 
predomínio de um alimento 
em uma refeição.

— Não tenha muitos ali
mentos gordurosos ou difi 
ceis de digerir na mesma 
refeição.

Não reuna o mesmo ali
mento duas vêzes por dia, 
sem variar o modo de servir.

— Não use o mesmo ali
mento duas vêzes na mesma 
refeição, embora varie a 
forma.

Não use os mesmos ali
mentos conslantemente. ou 
dois dias seguidos.

- -  Evite a monotonia de 
côr e a consistência nas re
feições.

Observando êstes pontos, 
as donas de casa poderão 
preparar refeições b e m  
equilibradas e atraentes.

Plíl

A Agencia FORD
As Exmas. senhoras donas de casa
que, durante o corrente mês, à titulo de presente de Natal,

facilitará as vendas de

O Baton é provavelmente 
o item mais popular na lista 
dos produtos de beleza. As 
tonalidades variam de esta
ção, mas há três tipos prin
cipais: vermelho verdadeiro, 
vermelho azulado i arroxeado; 
e vermelho ala.ranjado.

O vermelho verdadeiro é 
o baton essencial. Vai bem 
com qualquer tonalidade de 
pele e pràticamente com 
qualquer côres arco iris. O 
' ermelho azulado ou arro
xeado que varia da íusta 
a profunda até o rosa suave, 
é aconselhável para as peles 
que têm uma nota rosa na i 
contextura ou para aquele 
ipo de pele que tem um ar 

transparente
O vermelho alaranjado ou j 

amarelado variando do rosa 
coral até o ferrugem tnarron, 
é perfeito para louras de pe
le queimada de sol, pura 
morenas de pele.

O melhor modo de dar ao 
baton o seu maior valor é 
considerá-lo parte da sua 
roupa, como a echarpe ou 
o cinto, e procurar fazer com 
que êle combine ou se har
monize com a côr de seus 
trajes. Uma bôea bem forma
da deve ter o mais alto da 
curva do lábio superior igual 
ao centro da curva do lábio 
inferior, algumas moças pen
sam que podem criar nelas

mesmas êsses lábios ideias 
usando simplesmente um 
pincel e um baton. -Na ver
dade uma bôea pode ser util
mente melhorada, mas seus 
verdadeiros contornos rüo 
podem ser realmente al!era- 
dos. Se você tem lábios fi
nos encha-os ligeiramcnie 
mas com um pincel. Não (■ 
necessário o acentuar deaiais: 
Lembre-se que um cabelo po- 
de dar tôda a diferença. Pra
tique bem êsse modo de 
, ensar, e êle se torno i á au
tomático em você. U ando o 
pincel ou mesmo ap a.’ o 
baton, faça com que sua 
mão fique firme do seguinte 
modo: apóie o dedo mínimo 
no queixo enquanto se pmta 
Mantenha os lábios entrea
bertos, como sc você e stives
se dizendo as Bôcas grandes 
ou lábios cheios o mais não 
podem ser disfarça dos com 
sucesso. Mas lernbre-se que 
está na moda lábios genero
sos largos. Você p->dtrá dar 
a impressão de bôea menor 
e mais evitando batons de 
tons escuros e esóiteado a 
côr, ligeiramente nos cantos. 
A única coisa que você po 
de transformar ‘Tealmente" 
sua sua bôea é a sua ex
pressão. Não deixe os cantos 
caídos (os envelhece) não a 
perte os lábios não tenha 
medo de sorrir.

Convem saber

1) IIUUIII U IIIUIIU1IIUU UU L/U V UI ilUUUU UUilJiX»
Preços reduzidos e prestações suavíssimas.

O pepino para a salada 
deve ser preparado com bas 
tante antecedência, pois, a- 
pós picado e salgado, deve 
permanecer durante umas 
três ou quatro horas em re
cipiente bem tampado, a 
fim de soltar tôda a água 
qne contém. Depois disto, po
de ser temperado e servido.

X X X

Nunca se deve banhar os 
olhos com a água pura, mas 
sim com uma solução de a- 
gua e sal que teuha a mes
ma concentração das lágri 
mas, isto é, 14 gramas de sal 
para^um litro de àgua fervi
da.

X X X

Quando não estiverem em 
uso, as peliças devem ser 
guardadas euvôltas em linho 
bem lavado e, de vez em 
quando, sacudidas e areia 
das, para evitar que as tra
vos ponllam nelas os seus o-

X X X

cam8 S f 8aS envernizadas ficam às vezes com nódoas 
de limonada ou de lienr m. 
estas desaparecem m, m^8trjitnHno «  H Quandotratadas com água de farelo

X X X

ou pó de café quente.
As nódoas de gordura ( 

assoalho são removidas co 
essência de terebentina e ts 
co, colocado depois da essê 
cia.

Sôbre o talão deve-se p< 
ainda um ferro, de engomí 
quente, completando assim 
trabalho

XXX

Passe, periodicamente. 1 
guarrás nas estantes, paia 
vitar que o mofo ataque ' 
ll\T06.

X X X

Para que os tabletes de cie 
colate se dissolvam com ma 
facilidade, convém sejam ri 
lados.

x x x
Os talheres que servira 

Para o preparo de peixe 1 
cam limpb8 e sem cheiro i 
forem lavados em água av 
oagrada.

X x X
Podemos limpar ps sapah 

c bolsas de pelica, ,com aff 
8imples* borracha de lápis-1
vea  mesma ser passada lovl 
mente sempre no mesmo sPI 
tido. '
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RONDA SOCIAL
No fim do corrente ano, 

estaremos apresentando 
aos nossos inúmeros lei- 
tores, a lista das dez 
mais elegantes da cida
de, numa escolha muito 
criteriosa, e que está nos 
daudo muito trabalho, 
pois a nossa Lajes é um 
celeiro inesgotável de 
beia.s e degantes mu
lheres.

Estão em nossos ca
dernos, diversas, senho
ras e senhoritas, mas 
poderá haver muitas sur
presas, dependendo do 
aparecimento de outras 
candidatas.

Vamos aguardar, pois 
está faitando apenas i9 
dias, pira selecionarmos 
as deí finalistas mais
leg intes da i i de

sivo daquele clube, e ho
je por todos aoontadi, 
como um dos melhores 
do sul do país, rivali
zando mesmo com os 
melhores de São Pauio, 
Rio e Belo Horizonte.

j O btM -.10 que ucirru vemos é 
! o da (.rauiosa srta. Mara Regina 
j Ribas, tule.. filua do --r. Ulisses 
j Ribas, do lto comercio desfa pra- 
i ça e de sua digna esposa d. Maria 
j Peiron lu Duarte Ribas, 
j Mura Regina, que conta 16 pri- 
; maveras ará unia das debutantes 
j do grande baile do dia <R S. Sil
vestre, quando estará desfilando 
juntamente com outras 34 debu
tantes.

Hoje será concretiza
da a formatura dos 
Técnicos em Contabili
dade da Escola Técnica 
de Comercio de Lajes, 
numa cerimonia que te
rá lugar ás 20 horas no 
salão nobre da Escola 
Normal e Ginásio Vidal 
Ramos.

Será Patrono desta 
turma o Sr. Euclides 
Granzotio, e como Pa
raninfo o Professor Ro
dolfo Costa Netto, dire
tor daquela Escola.

No reveillon do proximo dia 31, deverá debutar entre as 35 me
ninas-moças, a distinta e bela srta. Suzana Sbruzzi, dileta filha do er. 
Dr. Nilo Sbruzzi, cirurgião dentista aqui residente, e de sua digna con
sorte d. Maria Martins Sbruzzi, pertencentes a alta sociedade lajeana.

Suzana. que possue uma beleza e simplicidade cativante, 6 estu
dante do curso ginasial do Colégio Sagrado Coração de Jesus da cida- 
oe de Curitiba.

Fará grande 6ucesso no desfile monstro do proximo dia 31, como 
uma das mais belas debutantes.

—  Socialino comenta
formatura dos novos con-| será realizada hoje ás 
tabilistas da E s c o 1 a|22 horas nos aristocra- 
Tecnica de Comercio de ticos salões do Clube 14 
Lajei, será a soirée que i de Junho.

V o c ê  S a b i a ?
. . . que o Polo Norte e o Polo Sul são tam

bém chamados respectivamente Ártico e Antarii- 
eo. ártico vem do grego “artiktikes” e quer dizer: 

que tem urso. assim como o Aatartico signifua 
o que não te u ursos.

0 —0
. . . que a abelha rainha vive até 2 anos, as 

demais somente 5 ou 6 semanas.
o — o

. . . que o arroz è a principal alimentaçi o 
dos povos asiáticos. Sua cultura é antiquíssima e 
primitiva.

o — o
. . . que a armada holandesa já foi captura

da por uma unidade da cavalaria francesa no i i- 
verno de 179õ, quando os navios ficaram encra
vados num enorme bloco de gêlo, sôbre o qu d 
os cavalarianos avançaram e obrigaram o almi
rante em chefe a render se.

Para  suas refeições
Usem massas “ Izabela”* Azeite "Fana- 

d o l” e vinhos "São Ju lião”.
Representante nesta praça:

Agilio R. Lima
Rua Afonso Ribeiro, 13 — Fone 546

-  S E R R I L  -
Dispõe para pronta entrega, nas construções 
para qualquer quantia.

Depósito em Serril

Hojè com horário pre
visto para ás 22 horas, o 
Sindicato dos Garçons 
estará levando a efeito 
nos salões sociais do 
Clube Recreativo Juve
nil, gentilmente cedidos 
por sua digna diretoria, 
o grande baile de encer
ramento da votação pa
ra a escolha da Rainha 
de 1959.

X X X

A moderna Orquestra 
de Danças Guanabara, 
estará abrilhantando es
te grandioso baile dos 
Garçons que está desper
tando grande interesse, po 
dendo oferecer muitas 
surpresas nesta noite.

X X X
O grande acontecimen-

to social nêste fim de 
temporada, está reser
vado para o proximo 
dia 31 no Clube 14 de 
Junho, com a realização 
do Baile das Debutan
tes, quando cerca de 35 
meninas moças, estarão 
desfilando garbosamente, 
numa noite onde vere
mos muita musica, be
leza e luxo.

X X X
Sabe-se que será um 

acontecimento marcan
te na historia do Clube 
14 de Junho, pois neste 
baile estará reunida a 
fina flor da sociedade 
lajeana.

As danças estarão á 
cargo do Conjunto Me
lódico Sincopado, exclu

X X X

Como ponto culminan
te desta festividade de

Representante nesta cidade: Lirio Campos — 
Rua João de Castro, 525,

Confie as suas cargas ao

Expresso Joinvi- 
lense Lida.

T ranspo rte  de Rio, São Paulo, Curitiba, Joinvile, Lajes, Por 
to A legre e demais praças do Sul do Brasil.

Rapidez e garantia só no
EXPRESSO JOINVILENSE LTDA,
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CORREIO LAGEANO

*‘industria e Comer
)

cio de üadeiras 
Battistella S.A.”

^ Õ ã i r p õ a  11 D p a IIP Õ Õ I ÍP Õ q ] i 'p Q a  K o f e l !  ^  P ^ I Í P ^ '  f p Õ q l ^ Q ,| p f e l l o Q q I f õ f r ã

\ Comemorando o seu 10 aniversá- | 
í rio de fundação e no ensejo de | 
| agradecer aos clientes e amigos | 
| que tão bem a distinguiram até o | 
| presente, resolve conceder uma 1 
I bonificação especial sobre suas I 
| mercadorias, tais como ''Pneus, cã- =
4 maras de ar, produtos Esso etc" P

r____, ir____ _  §
ll pQq II PÕqll p»3 II pQq ll ̂ feir̂>a~lí̂ fell pQa I! opa |t ̂ KõõqTfD̂ifEõairõâ
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%
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L aiesjag ^ u -s^ V ice  Campeã_Esla f g r g g j g  jjg Oü IHÍIIÓ
Foi realizttio sábado e do

mingo na bela cidade de Join
ville, o campeonato estadual de 
ciclismo patrocinado pela Fe
deração Atlética Catarinense,
0 qual obteve exito absoluto, 
quer na organização, quer na 
altaneira recepção que tiveram 
os ciclistas visitantes na Man 
chester catarinense.

O campeonato foi vencido 
com grandes merec mentos pe- 
li cidade de Joinville que con
quistou 33 pontos no computo 
geral, atravez das performan
ces dos ciclistas da S. E. União- 
T limeiras, enquanto que o 2‘ 
posto, aliás dos ma s honrosos, 
c ube a nossa cidade, por in- 
t rmedio do Lages Moto Clu- 
fe, que conseguiu totalizar 16 
pontos.

No sábado foi r ,- ilizada a 
prova de Velocidade 1 Klm, c/ 
relogio, saiu vencedor o corre- 
c or Rolf Klemcke da S. E. 
União-Palmeiras, com o tempo 
de 1'38”; 2‘ Salvio dos Santos 
do Lages Moto Clube, com o 
tempo de 1’38’’40; 3‘ Isaltino
1 achado da S.E União-Palmei
ras, com o tempo de 1’39”1 *; 
4' Samuel dos Santo*, do Clu
be Ciclistico Rosa Netto com

1,42”.
No domingo foi realizada a' 

Prova de Resistência - o 
kls em ruas da cidade, a qual1 
foi vencida também por Rolf 
Klemcke da S.E. União Pal 
meiras, com o tempo de 2 ho
ras 51’34”; 2 Isaltino Macha
do, da S. E. União-Palmeiras;
3 Carlos Shultz, da S.E. União 
Palmeiras; 4‘ Salvio dos San
tos, do Lages Moto Clube; 5 
João Woeredoerfer, da S. E 
União Palmeiras- 6 Alaor Cor 
dova, do Lages Moto Clube.

Como se nota foram baston \ 
te auspiciosas as apresenta
ções de nossos ciclistas em 
Joinville princípalmente de 
Salvio dos Santos, que con
quistou um brilhante 2‘ lugar 
na prova de Velocidade 1 klm 
c/ relogio

A nossa delegação foi che
fiada pelo Sr. Domingos Tomé 
da Silva diretor de Ciclismo 
do Lages Moto Clube, e como 
supervisor o Sr. Enedino Cor
reia.

Em 60 em 
Lajes

Aproveitando as festividades

Interessa ao leitor ?
Terreno no populoso bairro de Fatima no 

Estreito • Florianópolis.

Informações: E. Moura - Cx.P. 401 Lajes, 

ou nesta redação.

do nosso primeiro centenário 
de emancipação polihca que 
trancorrerá era n»io do pro- 
ximo ano, o campeonato esta 
Pu ! de ciclismo de 1960, será 
reelizado em nos-a cidade

Portanto estão d parahcn 
os amantes do ciclismo, pel< 
grande destaque que este es 
porte está dando à nossa ci
dade na comunidade esporti 
ta de >anta Catarina

0 Cruzeiro 
protestou

Fundamentando que o a 
■leta Nicodemus da Rocha 
Alano, ainda se encontra em 
situação ilegal na Federação 
Catarinense de Futb. o Cruzeiro 
protestou o jogo do ultimo do 
mingo em que foi derrotado 
ante o Fluminense por 4 á 1.

Alegam os dirigintes estre
lados que o triunfo do Flumi
nense foi justo e incontest 
vel, mas o protesto daquela 
partida é um direito que lhes 
assiste, uma vez que prova 
rão que o referido atleta se 
encontra em situação irregu
lar.

Para tanto deverá seguir 
dentro de alguns dias para 
Florianópolis, o Presidente Né- 
vio Fernandes ou o diretor de 
Patrimônio Aires Cruz, afim 
de trazerem fartos documentos 
que justificarão a condição ilegal 
em qu- se encontra o atleta Ni 
codemus da Rocha Alano na 
Federação Catarinense de Fu
tebol.

Foi disputado domingo ultimo um Torneio de I* íinó, 
entre o Bar Ponto Chie e o Clube 1 de Julho em 1 outa 
da Taça Cerâmica Santa Rita de Cassia de proprieh. do 
Sr. Epitacio S. Borges, cujos números damos a seguir;

Bar Ponto Chie x Clube 1* de Ju’ho
Pedro Garcia-Quineira 321 pts x Pruner-Marciano 291 pts
Glicerio-Jorge 319 » x Alilio-Cid Borges 221 »
Aldo- Arlirtdo 317 » x Jacinto-Sargento 225 »
Fischer-Tonico 304 » x Acy-Renato 143 »
Osvaldo-Gentil 301 » x Prntasio-Luiz 156 »
Cid-Schwi.iden 268 » x Edvi-Fraga 314 »
Faustino-Cihco 263 » x Dorival-Fredolino 310 »
Epitacio-Vidal 224 » x Busato-Paulo 314 »
Osny-Euclides 205 » x Weiss Leopoldo 313 »
Zeno-Helio 69 » X Celio-Socas 304 »

2a. parte
Gbcerio Jorge 3 6 pts. x Edvi Fraga 142 »
Pedro Garcia-Quineira 307 » x Weiss-Leopoldo 134 »
Osvaldo Gentil 301 » x Busato-Paulo 79 »
Aldo-Arlindo 276 » x Celio-Socas 3<>0 »
Fischer-Tonico 131 » x Dorival-Fredolino 310 .
Total la. partida; Bar Ponto Chie 2.7«'9 pontos

Clube 1' de Julho 2 594 »
Tatal 2a partida: Bar Ponto Chie 1331 »

Clube 1 ‘ de Julho 965 »

Assim o Bar Ponto Chie laureou-se vencedor no Torneio 
de Dominó de domingo, uma vez que perdendo o 1 jogo pa
ra o Clube 1' de Julho, reabilitou se completamente ao su
plantar o seu adversário na 2a partida e na NEGRA.

Com isto ficou de posse da Taça Ceramica Santa Rita 
de Cassia, dando lhe grandes estímulos para a conquista de 
futuras vitorias

iilares i tomtts u ia 16
Está em cogitações para o proximo dia 16, 

data coDsagrada ao Keservista, a realização de 
um prélio amistoso entre Militares e ieservistas, o 
qual seria realizado no Estádio Municipal da Pon
te Grande.

jC / r O £

As máquinas de escrever Siemag possuem:

Porque dura ruais' 
Porque custa menos' 
Porque trabalha melhor'

regulador de toque 
v régua de margmadores 
v  ajuste de fita em 4 posições 
v proteção de tipos 
v- apôio de papel

inserção regulável e automatica do papel 
v  libertador de tipos 
v  mesa d papel 
v  estrutura blindada monobloco

G o/ y / ieça  c/ rr&

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 
"«Organização Hélio Lida.»

Rua Cel. Cordova 108 - Caixa Postal 33 - Lajes ,S. C

Sabe-se aue na seleção de Militares atuariam 
elementos pertencentes ao 2o Batalhão Kodoviario, 
enquanto que na seleção dos resei vistas seriam 
aproveitados jogadores de nossos ( Tubes da l ae2a 
divisão.

A seleção de reservistas, conforme palavra do 
Sr. Osvaldo Costa, um dos interessados pela for
mação da seleção dos civis, seria formada da se
guinte maneira: Magalhães, Pedrinho e Boanerges. 
Eustalio, Demerval e Vicente; Piliia, Vloisio, Tulio, 
Nigemann e Melegari.

Por outro lado desconhecemos a seleção do 2o 
Batalhão Rodoviário.

Vamos aguardar os entendimentos que estão 
seudo mantidos a respeito deste prélio, e em nos 
sas próximas edições daremos completos detalhes 
a respeito.

O Escarlate interessado 
em atuar em Igarras
O quadro do Atlético Clube Escarlate, novel 

equipe em que atuam os nossos conhecidos Gico, 
Hamilton, Aloisio, Piliia, Sebastião, Arno, Silvio, 
Boca e outros, mostra-se interessado em realizar 
um jogo amistoso na localidade de Igarras, con
tra a S. E. K. Olinkraft.

Os entendimentos estão sendo processados e 
é bem possível que este amistoso seja concreti- 

' zado para a próxima semana.
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salários dos operários, 
e, das classes produtoras 
que é quem mantém es- 
sa orgia. Ninguém sabe 
o porque da alta do cus
to de v da, o porque da 
aflitiva situação financei
ra da classe média e da 
classe nopular. Eu mes
mo respondo: o govêrno 
tem emitido para pagar 
a construção de Brasília. 
Emissão motiva inflação 
Inflação motiva aumento 
do custo de vida. Por
tanto, se o govêrno não 
tivesse emitido já em 
1959 cêrca de 23 biliões 
de cruzeiros nós não te
ria mos esta alta exage 
rada nos preços, que eu 
acredito, até hoje, nin
guém em periodo algum, 
os viu tão acentuada- 
mente.

Segundo 8e'comenta, o pre
zado deputado foi 'convidado 
para ocupar uma das secre
tarias de Estado no govêrno 
do sr. Heriberto Hulse. Em 
caso afirmativo, poderia nos 
informar se aceita ou não 
êsse convite. Caso V. Excia. 
venha ocupar uma das se 
cretaria8 de nosso Estado 
isso implicaria no vosso a- 
poio ao sr. lrineu Bornhau 
sen na sucessão estadual?

Realmente, entendi
mentos se processaram 
no sentido de que viesse 
assumir a Secretaria de 
Segurança do atual go
vêrno. Não tendo partido 
para consultar, já que 
não pertenço a qualquer 
agremiação política, te
nho todavia, que cônsul 
tar aos mèus amigos e 
àqueles que contribuiram 
para a minha eleição. 
Agora, nesta minha pas
sagem por Santa Catari
na, já os estou consul
tando e tomarei uma de
cisão baseado nas con 
clusões que tiver.

Como parlamentar, eleito 
sob a legenda do PSD, V. 
Excia. apoiará ou não o mal. 
Henrique Teixeira  Lott na 
campanha sucessória que se 
aproxima?

O marechal Teixeira 
Lott é um homem dig
no, de probidade inata
cável, que aiuda não è 
candidato, mas sim, can
didato a candidato. A- 
guardo que a sucessão 
se apresente concluída, 
com os candidatos todos 
registrados pelo Tribu
nal Eleitoral, para depois 
então agir de acordo 
com aquele que julgar 
de maior conveniência 
para o país e para o 
nosso Estado.

Que acha V. Excia. da re
nuncia “ irrem ovivel’’ do sr. 
Jânio Quadros voltando atraz 
em sua decisão poucos dias 
depois?

Foi na ocasião a maior 
bombn política. No Rio 
de Janeiro, onde me en
contrava, quer nas ruas, 
quer no Parlamento o 
assunto dominava com
pletamente. O fato em 
si representava caso iné 
dito, pois jamais ocorre
ra na história política do 
Brasil.

V.S. conhece o motivo que 
levou o sr. Janio Quadros 
a tomar esta atitude?

Aiguns dirigentes dos 
partidos que apoiara o 
sr Jâmo Quadros reivin
dicaram isoladamente 
ministérios e postos na 
futura administração fe
deral. 0 sr. Jânio Qua
dros pr v*mdo o exame 
de pedidos que teria de 
atender, ou se compro
meter, num gesto fulm - 
nante renunciou à sua 
candidatura. Posterior 
mante, cora o comor* 
misso dos partidos de 
não mais reivindica cera 
postos na futura admi 
nistração, revogou a re
nuncia “ irremovivel’*

De grande efeito ao 
retorno foi o apêlo do 
seu opositor na conven
ção da UDN, governador 
Juracy Magalhãe-

Conforme 6e propala V. 
Excia. teria, numa das emis 
soras locais, lançado a can
didatura do sr Ary Waltrick 
da Silva à Prefeitura Munici
pal de Lajes. Nêsse caso, 
gostariamo8 de ouvir um 
pronunciamento seu a res
peito a fim de transmitirmos 
aos nossos leitores.

Chegando do Rio de 
Janeiro procurei avistar- 
me com tradicionais a- 
raigos que mantenho a 
qui em Lajes. Na ocasião, 
o sr. Ary Waltrick da 
Silva encontrava se em 
Porto Alegre; ouvindo 
grande parte do povo de 
Lajes, de todas as clas
ses sociais, fui surpreen
dido com o comentário 
insistente de que cor
rentes políticas e popu
lares se organizavam 
para exigir a candidatu
ra do sr. Ary Waltrick 
da Silva á Prefeitura 
Municipal de Lajes. Tão 
forte era o comentário, 
que uma das emissoras, 
ao entrevistar-me, aludia 
ao fato, tendo na opor
tunidade manifestado a 
minha satisfação por sa

ber da recepctividade 
que vinha encontrando o 
nome dêste grande filho 
de Lajes.

Como encara V. Excia. o 
fato de, sendo o sr Ary Wal
trick da Silva pertencente 
ao Partido Social Democráti
co. aceitar a sua candidatu
ra por uma coligação de ou
tros partidos?

Qualquer homem pú
blico ficaria envaidecido 
se tal caso ocorresse 
consigo. Acredito que a 
honra dada ao sr. Ary 
Waltrick da Silva rara- 
mente ocorre na vida 
política de um cidadão. 
Tradicionais adversários 
no nosso Estado, PSD e 
UDN. a UDN apanha um 
pessedista para seu can
didato. Digna de louvor. 
UI atitude dos udenistas 
que, em se tratando de 
beneficiar o município 
de Lajes buscar no par 
tido adversário o candi
dato ideal para uma ad
ministração politíca e e- 
fi ciente. Sei também que 
outro* partidos também 
se incorporam a atitude 
da UDN, evidenciando o 
■levado conceito que 

têm com referencia ao 
sr. \iy Waltrick da Silva.

Qual o apôio que V. Excia. 
dará ao sr. Ary Waltrick da 
Silva, no caso de êle ser 
lançado no páreo sucessório
municipal?

Considero-me hoje de
putado lajeano. Como to
tal. tenho enorme par
cela de gratidão àqueles 
iue me honram com se 

us votos. No momento 
em que surge uma opor
tunidade de modificar- 
m s o sistema ultrapas- 
savio da atual adminis 
tiação municipal; no mo
mento em que surge a 
oportunidade de se di
namizar a Prefeitura a-j 
cometida de uma para-' 
lizia administrativa, na 
oportunidade que temos 
de com um candidato 
trabalhador poder darás 
populações dêste grande 
município estradas tran
sitáveis, industrialização, 
desenvolvimento econo- 
mico financeiro — não 
poderia ficar eu ausente 
desta luta. Irei nos mais 
longiquos recantos do 
município alertar ao po
vo, aconselhando para 
que não perca essa o- 
portunidade de ouro de 
dar ura prefeito a altura 
do tradicional povo de 
Lajes, que corresponda 
aos seus anseios de pro
gresso.

Que acha V. Excia. da a- 
tuação do sr Ary Waltrick 
da Silva, na Capital da Re
pública, em prol da classe 
dos madeireiros e qual os 
frutos que ela está produ 
zindo?

Sou testemunha da de
dicação do sr. Ary Wal 
trick aos problemas de 
Lajes. Lembro-me do seu 
interesse pelo desenvol
vimento da industria ma
deireira quando conse
guiu a pouco tempo ain
da ultimar os planos de 
financiamento da madei 
ra, que é o esteio da e 
conomia do Estado de 
Santa Catarina. Mas não 
foi somente no setor ma
deireiro que êle, sem ser 
representante do povo, 
quer no Legislativo, quer 
no Executivo, colaborou 
para a solução. Kecente- 
mente comparecia no Rio 
de Janeiro levando me
morial das classes pro
dutoras e das classes de 
trabalhadores para a li
beração de verbas do 
Batalhão Rodoviário de 
Lajes. Em todos os mo
mentos mencionava que 
a paralização das obras 
do Batalhão, além dos 
enormes prejuízos ao 
município provocaria a 
demissão em massa dos 
operários. Durante vári
os dias avistou-se com 
o presidente da Republi
ca, ministro da Fazenda, 
ministro da Guerra, di 
retor do DASP, conse 
guindo liberar a verba 
que permite ao Batalhão 
concluir suas obras e dar 
aos trabalhadores e suas 
familias a garantia de 
um salário ganho mercê 
de um árduo trabaltn 
na construção das nos 
sãs vias de tronsporte.

Considera V. Excia. certa 
a vitória do sr. Ary Wal
trick no caso de realmen
te êle ser candidato à Pre 
feitura Municipal de Lajes?

Pelo que senti nos 
meus contactos, nas mi
nhas visitas, é prática 
mente vitoriosa a candi
datura do sr. Ary Wal
trick da Silva, já que a 
engrossar a enorme fi
leira de simpatizantes 
estão se incorporando 
os partidos políticos de 
Lajes. Verifiquei ser êle 
um dos poucos candida
tos que sendo político 
militante não tem inimi
gos. Verifiquei também 
que o seu conceito mo
ral e o seu carater são 
elevados em todas aspa

Ca. Páçiaa

lestras e em todos os 
debates. E como o povo 
rararaente encontra o- 
portunidade de aliar ura 
homem honesto e dinâ 
mico que também seja 
político, tenho certeza 
que Lajes, que teve a 
veDtura de encontrar es
sa raridade, não perde
rá a ocasião para ele
gê-lo seu prefeito.

Que acha V. Excia. cia su
cessão do sr Heriberto Hiil- 
se; no 6eu entender há ou 
não possibilidades do sr. 
Celso Ramos sair vitorioso 
em 1960?

Ausente do Estado não 
tenho tido oportunida e 
de examinar com dtt i- 
lhes a eleição de 1960. 
Pelo que sei da situação 
do PSD e da UDN nas 
palestras que mantenho 
com catarinenses de todo 
Estado que me visitam 
no Rio de Janeiro, a vi 
tória, pende, provavel
mente, para o sr. lrineu 
Bornhausen.

Qual foi a atuação de V. 
Excia. em beneficio d i so’u- 
ção do problema de en^r^ia 
elétrica para Lajes?

Quando fui eleito pre
sidente da Comissão 
Parlamentar de Inquéri
to do Carvão fiz incluir 
na Kesolução desta o- 
missão uma verba <1e 50 
ou 60 milhões não me 
recordo bem - para a 
construção da liuha de 
transmissãoda UsinaTer- 
mo-Elétrica de Ca pi va rí 
que passando Delos mu- 
nicipios de São Joaquim 
ligasse Lajes e atingisse 
Curitibanos. Com isso, 
visava eu duas coisas: 
lumentar o consumo de 
carvão produzido no sul
o Estado, cujos estoques 

• tingiam 300 mil tonela
das, proporcionando mai
or produção elétrica tra
zendo-a para os municí- 
oios de São Joaquim, 
Lajes e Curitibanos, os 
quais estão a braçoscom 
àsse grave problema que 
já deveria ter sido solu 
cionado e que constitus 
> maior entrave ao pro
gresso desta região.

Tem V. Excia. outras de 
clarações a fazer?

Somente desejo apro
veitar a oportunidade 
para formular os meus 
votos de um feliz Natal 
e que Deus, na sua bon
dade infinita, proporcio 
ne no próximo ano à fa
mília lajea na prosperida
de e alegres venturas.
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Hospital Infantil «Seara  do Bem »:
um sonho de ontem que hoje já é 

- —  uma realidade ---- -
Visita dos srs. debutado Elias Adaime, vereador Ladir Che 

rubini. general Souto Maior e representantes da imprensa a essa 
humanitárir instituiçãc — Belo gesto do vereador ladir Cherubini: 
doou. de seu solso, uma mesa de operações ao hospital no valor 
de 180 mil cruzeiros — Outro gesto que traduz espirito altamente 
humanitário: verba de 200 mil cruzeiros conseguido pelo deputado 
Elias Adaime para que os pequenino s deserdados da sorte não 
pereçam por falta de assistência médica e hospitalar — Brilhante 
empreenimiento de um grupo de senho as de nossa sociedade.

Ano XX j Lages, 12 de Dez- de 19Mi________

0  Centenário ds 
Lages —

Em companhia da figur. 
simpática de dona Autinha, 
esposa do sr. João Gualber- 
to da Silva Filho, estiveram 
visitando o Hospital Infantil 
“ Seara do Bem” especialme i- 
te convidados, os srs. depu
tado Elias Adaime, vereador 
Ladir Cherubini, general L 
berato Souto Miior e mem
bros da imprensa lajeana.

Após percorrerem todas 
as dependencias dessa mo
numental obra construída ex 
clusivamente por um grup 
de senhoras de nossa terra, 
que se congrega sob o títul > 
de Sociedade Beneficiente 
"Seara do Bem” , os visitan 
tes ficaram surpresos e ma
ravilhados com êsse relevan 
te empreendimento, construí
do sem grandes publicidades 
e que evidencia o espírito 
cristão e humanitário dessas 
senhoras.

Em fase de conclusão

nosso povo, a maneira em
pregada para angariar fundos 
para a construção de obras 
de tal natureza é a seguinte: 
festivais. Sem o recurs. > um

Iniciado há poucos anos a- 
traz inspirado num desejo i-

ções para o Hospital Infantil 
“Seara do Bem” resolvendo 
assim um problema grave e 
que tanto vinha afligi ido as 
componentes da refe iidà so
ciedade beneficiente. Tal|ges 
lo, sem dúvida alguma, mere 
ce os aplausos de todos pelo 
seu alto significado, levando- 
se em consideração o fato de 
essa doação ser feita expon- 
taueamente e d > próprio boi 
so do seu autor.

Aliás, por diversas ocasiõ
es já temos focalizado des 
tas colunas, a pessoa dinâmi 
ca e empreendedora do ve
reador Ladir Cherubini. sali 

i eutando os inúmeros serviços 
i por êle prestados à nossa 
terra e ao nosso povo. Es
forçado, dinâmico e possui
dor de larga visão, o verea 
dor Ladir Cherubini vem cor
respondendo à expectativa 
do eleitorado que o elegeu 
em 1958 para a Câmara Mu
nicipal de Lajes, realizando

J  T A n r n  r u r n n D i m i  um trabalho intenso e alta- 
Vereador LADIR C H ERU BIN I  mente produtivo em benefício

tanto aviltante de pedir auxi-!
“ Ü SÍ” 1 componentes „a

edade Beneficiente Seara do 
Bem” deram inicio à constru

queninos desprotegidos da 
sorte, o Hospital Infantil Sea
ra do Bem está em fase d e . _6_ ___
conclusão. Moderno, dotado --°!.P tal 1 L
de todos os requisitos neces
sários para um estabeleci
mento desse gênero o refe
rido no8ocômio ultrapassa os 
seus similares por muitos 
motivos, sendo que um dêles 
é o de tal empreendimento 
de tamanha envergadura ser 
levado a efeito exclusivamen
te por senhoras que, ao en- 
vez de se éntregar sòmente 
às lides domésticas eao con
forto do lar, se desdobram 
em atividades para concreti
zar isso que antes era um 
sonho e hoje é uma realida
de. Conforme é do conheci
mentos de grande parte do

lhe empresta o nome, reali 
zando posteriormente festas 
como as “ da saia”, da “ bone 
ca viva” e concursos diver 
sos, angarindo assim o di
nheiro necessário para a sua 
construção.

Grande auxilio do ve
reador Ladir Cherubini
Entusiasmado pelo que pôdfe 

comprovar no dia de sua vi- 
sita e, sobretudo, levado pe
los seus sentimentos humani
tários e cristãos, o vereador 
Ladir Cherubini doou na o- 
casião uma mesa de opera

da coletividade lajeana.

Deputado Elias Adai
me também contribui

Outro gesto que evidencia 
seu espírito humanitário ê 
seu constante desejo de ser 
vir foi o do deputado Elias 
Adaime, conseguindo uma 
verba de 2u0 mil cruzeiros 
para o Hospital Infantil ‘ Se 
ara do Bem” , verba essa 
consignada no orçamento de 
1960 e que muito virá benefi
ciar a referida instituição de 
caridade. Além dessa, outras 
verbas para fins diversos fo
ram conseguidos pelo 'jovem 
parlamehtar beneficiando e- 
normemente a nossa popula 
ção e confirmando o seu a- 
mor à terra de Correia Pinto.

a grandiosa produção da Paramount em VistaVisiOn

A Furia da Carne
j  ; a  J., < , l r . '1 '• 1. ' t|̂  — „

Com: Anna Magnani. Anthony Quinn e Anthony Franciosa
. „ .

O máximo em arte dram ática...

-  I V
Ao ensêjo das festividades comemorativas ao primei- 

ro centenário da elevação de Lages à categoria de cidade 
e ao 189° auiversário á categoria de vila, datas históricas 
que bem fundo tócam a nossa sensibilidade e ao fosso pa
triotismo, dado ao entusiasmo e os preparativos que, para 
o seu brilhantismo e alta significação elas se revestem, já 
não é pequeno o acervo de provideqcias que a sua grande 
comissão organizadora vem tomando nas suas con meas 
reuniões, prevendo-se de. antemão o seu cabal desempenho.

Para o maior exitd desse empreendimento, cuja ex
pectativa não é pequena, a Comissão Executiva que, todas 
as 4a feira, ás 2 horas se reune no salão da Associação 
Comercial, recebe com muita satisfação a visita de todos a- 
queles que a queiram prestigiar, dando pareceres e apre 
sentando sugestões que serão estudadas com a devida a- 
tenção para o bom andamento e execução do festivo pro 
grama, já ao alcance da coletividade.

Desse modo, todos aqueles que quizerem colaborar 
com a sua parcela de bõa vontade, serão bem recebidos.

Dada a exiguidade de tempo, que se escôa, rápido, e 
o variado programa que requer perfeita organização, nun
ca é demais uma ideia proveitósa, que será bem acolhida, 
já que inúmeras são as preocupações que pezam sobre a 
comissão Executiva.

Benvindos, pois, àqueles que, nos quizerem emprestar 
seu oportuno e valioso concurso, pelo que antecipamos a- 
gradecimentos.

X X  x
Já foi dado a publicidade a letra do belíssimo hino 

municipal, faltando, portanto, a sua párte musical que foi 
perdida muito grato ficaríamos, se alguém nos désse in
formações precisas onde a poderiamos conseguir o que. 
para nós seria de inestimável e preciósa colaboração.

X X X>  -* . . .

Instituições das Armas do Município e sua
Bandeira

Pela Lei n 57 de 11 de Julho de 1899
Declara os diás feriados do Município e estatue a Ban

deira e as Armas do ráestno.
Faço saber a todos òs habitantes deste Município que 

o Conselho Municipal decretou e eu sanciono a seguinte 
LEI I

Art. lo  — São declarados feriados .
Art. 2o Nos referidos dias, bem como nos de fes 

tas nacionaes, ao lado das bandeiras nacional e estadoal. 
será hasteada a do Município.

A rt 3o A bandeira do Município será azul, tende 
no ângulo superior esquerdo um quadro com as côres 

amarela’ f™  sentido horizontal e campo azul bor 
atrelas; pequenas representando a posição 

geográfica dos quatro distritos e uma estrela erande re
presentando o Município. ^

da União p íi^ 88, ?° Município serão as bandeiras
ni ,̂° e do'Estado, tendo no centro a do MunicíDio en-

da atuaaiafórmarHpentand0 *  S0lidariedade na manutenção, a«ial lórma de governo, ficarão n* 
círculo formado com hastes de tricôfln ns rlnio mnin _. Rofreillo^lomã^com ĥartes “ “ titen“ «  f6" '™  " m T ' '

Ä 7 Ä Ä  Ä  tS S I Ksemi-círculo. Uma iit» a*i»i U riu Uh LAGES —em
do trigo e do turno tis ha«,es 4 “  bMes d“  lla8les

m iL d e ^ p e lV a ^ K e  T . f  eSfreK «  ™  < **» « » *
outro, a palavra - ’MUNIClPALPalaVra AUT0N0MIA e em

O^DiretoV Secretório^df»8^̂ .disposições em contrário, 
e faça executar “  d Dlret0ria Central a publique

11 , ^Hges, li de «Julho dp ikqo 
NIOR” SSlna ° ‘ "■  V1E>AL. JOSÉ DE OLIVéJRa  RAMOS JlL

No W isp ic ,^Pedont?0l nteJ ! lUniCÍpa, 
se encontra, ainda, gravados na Pa<?° Mun,c1pal
Município eimbolo vivo da n pe<1J ^  as Armas dó noss"
n ’ Â o  V i e iK  * 5 ^ »  autonomia.
Da Comissão de i 5 1 . o de Castro 
Centenário. p nsa e Propaganda Pró Festejos do
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